
PROPOSTA PARA A LEI DE DlRETRIZES E BASES DA 
EDUCACAO NACIONAL COM RELACAO A EDUCACAO IND~GENA 

Dos tr~5 praietos de Lei do S~n•do Fad~r~l 
{ 1 l. i ~~!.:j !I :;;!<)4. :l~';;<) > '-f~At:".~ -f .i. ~- <,ll!J <!tl,> D .L r ""1 Lr J, ~ 1.,/l,> t:!!! r~d ~~·~ clc:i 
~ducaç~o Mac1ona1~ apenas e a~ n. ~04 tna se~~o V) comt~mpla 
•!I ~ue•!•,l::[.(.c:) di!.~ ~~d1.u:<!lr;:i?.o i l'"ldi q<,~li.:\. c:lef 1fü"J(~,.J iii\ r· ~1r:i1..1l ci.\)Oto:1'1 l.i,~r v l...jl.ll"" 

foi ~provado no~ ~rtiqo~ 210 ~ 231 da Conmti~uicgo F@d~ral. 

Na que diz respeito a ~9te que&tlo~ ~s 
instituiçôe~ Ab~1xo listadas propôam umo nova 

f ç;Jr· nn .. 1 l dr,.,,h,.,. t:!:\;;;t.a p r op l.1s,~r.\ ·f11.1.I. • c·:elfl c.11·· c'i;lnt::!e pçi.r ·tt~ ,, e, ~;m1 t .. e1m) l i*Oé.'\ 
na 2.a v~rsão do Substitutivo do D~p. Jorqs Haae, do Projeto 
de Lei d~ Diretrizas e Base~ da Educ~çlo Nacional~ asar 
a~r~ci•dQ ~ votado nA Co~Ls~lo d~ EUuc~~ão d~ C~fficlr• 
F tõ? 1.fo?r ,,d • 

Hf-"1:ior .•.•• a I lê,;:w1rJs qu8 es-1:'3 ·f orrnu I <l.'lç:~h:, ,r.).tf.'mrJe ,,\S 
r~ivindica~ões d~s comunidades 1ndlQAn~s or~Ani7arlA~ ~ 
rr:1pt"G>1r:,®rd:.tndrr.11m 6':}ll't vrâr- i ôfu rancori·t:r·o1i, .a <iitliiw(Wmbl ~i iitw t""ijHÜ i :.:. ,;)\de:,. 
nos úl ti m<::,!S dois c1.r, O!S. c.o,-.·f tlt"' me doc::umfi':rd:.{:l-S ~Hl', ar1<~:x os. 

DA EDUCAÇ~C PARA AS COMUNIDADES INDtGENA6 

# 1. 
O Sistema Nacional de Eauc•cAc~ sempre qu~ pos~1val 

atra\Vés do Sis-t.ema de t";.ns:i.no da Uni.~o. e ,~om e c;olabo,,·e.ç:~o 
dc:~s aqên<.--:i,êlS ·fr.~dl\?rai!l!I, ·cfi.ãi-·.fc:frr1et1to·· é. CLtlb..ur-a, E' de 1:\'ã~Sist.ârn::ié:i\ 
aos :S:nt.·hc:11,-;,, e:~ssegur-ar·é. o df.:senvc)lvimento e ê.'\ 1mpl~n,1$r1ta.ç.g\fj 
de programa integrados de Dnsino e pe~quisa~ formulados~ 
in· Af t,)l'"rc.,.nr~ i ;:,i l mr=n+ r,::,, ri"~'\ ,.,. "" n 1•· np~ 'i ;:., ~. l"'Mnu 1t·d d ,1oH'icr.ili. i r•1rl t 1_, r.;;rH,;, ~ 
envolvi d,~s ~ p,3.1,··<0\ -·-· of er ·t: . ..l tfr~ c:..-d~.11'..~ r.,r,.: €,\o escol ,11w b :i 1 :i. nr.it..u,.- e 
:i.nt~rcul-tw .. al a F.?ssa~. ct:smi...mid.:tdes. de,, +ormi:I ~ res.p~it..a1··~ 
p1•·!fn;;er-vf.\\l'. e fc.wt.,'fflll'!t!!!~1·• !';!Lll'!t!!l 1;wr4~r'\i:;i:~"ll;;'!~t:::rr.; ~,,c.:>c:~...:1i::,, ~Uc\S 

culturas, s~us costumes, suas lin9u~e~ crenc~s ~ tradiç5es. 
no pr-oc~~~a wduc~tiva-ewJ~U~Al dil~ren~iodc a ~cp~~l+ic~ 
para cada comunidade. 

Os pi-·og1'"ani~7:1s 1--~i·feridt')S no cu·t1qo .;:1nti;;,r:t.t.>r devu-~r-~\o ~er 
inclutdo~ nos Plano• N~ci6nai~ da &du~a~~o. com rscursos 
e·spec i f i i:CJs d~s aqêru.:i rillS <:i~.> C'~u! t.ur te\ e de a.ssi 5.:l:/}rsci "'' de:> 
trn:Li.c. al.é1n das dot.é:l<;Ôes ordi11L*l.t'"ias diit edtlc:aç;~o. ?- t.eráo os 
~~quintes objstivos e~pac2~icos: 

.t - f ort.c1l ecer 
linow~ materna de cada 
metodologias ~~pecíficas 

as pr•ticas ~ócio-çultura2~ da 
comunidade ind1qen~ e de~~nvolv~r 
do proceS$O de ensino-aprond1z~gem 

'~- . 1,i. 
·-~·· 

.•.. ? - - :,os.,.: - 'z.. - r,: ~ •.• - --- - - - - -== - ~ - 
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da etiut::fü:::~<"J e:.•sc:ol ar· indí qena4 esp&C:l. ~1 mente nc1 ar.:i1·· endi zagem 
dm pr- i mel 1·-,":-i~:i e 5~iqund,,:\s 1 i r1qualio; 

11 - mantur proqra1nas da formaclo de recurso~ 
humanos •speciali~ados. destinados ê educ8~~o escol•r 
indígena, garantindo~ prefsrencialm~nte. ao indio o acesso 
~os rnesn~s; 

III - d~senvolver cur~ículos~ orooramas e 
processos de avali~ç~o d~ aprendi2~9em fl~xiveis~ bem como 
rri~':\ t 1::-w i a:i. s ir, !i.t:r- t.H: :i. Cjnc:íli s e e.:: a 1 end ,ái,.. i os esc: oI ar r,i~J 
tJ.i.fti<r'en<".:iadcHã, e àd~quados ~s chv<:?1'"s~s comwüd.::idc-c indiqenas; 

:r 1,1 ~ LLMI] ii. w ••. ,.. IIJI lÍ. 11: ~ c:im :r, tr_ "Í r: -, mn,·-.·1- ,.... 1'1', -~~- r·w· "Í "•\ 'I 
em linquas mat~~nas 1nd1gen~s e mate~ial 
df-Jstinê!dos à tã1du1::~i,;;:iti.o em c,;,.da c:.c.rnH.midad~ 1nd:iqena. 
integraçAo cios cont~ódos curr1culares~ 

rli~6tirn 
bilinawe, 
visando~ 

@ V - incluir- os conteódom ci~ntificos e cultur~is 
corr~spondentés ao qrupo resomctivoq buscando 
e f 01·- t ,:.t:\. ~e 1 m!=rit o út:., <..1.111111·.:.•,_ .i. m<l::'11 L v L r e1.1.J .~ 1... .i. v11 l!:I l 
e C:)({H.m l. d oldf::5= indígenas. 

~ valoriZdG~o 
~1qent• ~b~ 

# ~:J . ., 
t.1°h'> :.~.l. l;;,.Lt.a'lll«t~ Ut1:: C:.Hla>,UIIJ 1.l,:,1 U11l.\',h . .t• .J,_,,., f!:.l..,.Ju;:, ,.:. ,.!~,.;, 

Mu11i1....li-s.i1J:. •••. r l..i.1-1.1lc<.r -:,;,~··til,..:.. pa..,··1:,. ae..~e~1.\1··-,.1· <:tt.te=- e-.:=. =-~eela.= 
situadas em á~eas indiqwnas ou em suas proximidades. 
vi ncul &J.i,:\s iiil qual quer dos t·H sti;.>n1,c(S ~ obser"vem <:\S 

caracteri~ticas esµ~ciai~ da educa~~º indioen~ estabelecid•~ 
nt;is aw l. l 9u:.. 11(.1'1 l~( .i. dt' ~..;.. i (H.: l us:1. ve qu~1"\to à r l:'.WH,&Q:f!it~ 
l'!!!:~peci iei.l i :~ ~dr.1. dc:)s ~~·ug; prof f'°.!!\;.sor~s, e 5~ 1 am i nt"1r..1rad,~s aos 
progr~mas de ~ns1no e pesquisa n~le~ re+eridos. 

# 4. 
Con!:,ltit.ui c::r:l.me de ri:1c.:isn10, µuniveJ. nos te1··1m.:,s de:.~ l~.i. 

qual~uer &to de discriminaclo ~o índio. verificado no 
prac~eso educatiYa. inclusive a viola~~º da isonomia 
salarial entr~ professoFe$ índios e não-ind1os. 
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A proposta ~m queffit&a foi ~J~borada p~!o Centro Mari da 
Educo~!o li,digcn~ do D9partament~ de A~t~epel~~i~ dê USP~ 
com asm~~soria do N~cleo de U1relto5 lndíoenam~ • cleve s~r 
apresent~d~ ao Sen&dor Marco Maciel~ responsáv~l pel~ 
un~+icaçlo d~s propo%tas de L~i d~ Dir~t~izes ~ B~ses da 
Educ~Gla N•~ional~ e redator de um 8ubs~itutivo a ser 
ap~eci~do e votado na Comiss~o de EducaçSo do s~nado. p~lo 
conjunto das entidades abaixo listada~: 

N~cleo de Direitos Indige~as 
Cf.~nt.1-0 Mari de EdL1c:a<;&íc~ Ir1'd:Lqena 
Unigo d.;11s N,a11;.~Ôe!;I !nc:liqenas 
C~Ol 
crr 
CPI-SF' 
CP:!~4-iC 
CPJ.-~RF: 
SEPEEI - Seminário Pe~manente de Educa~~º e Estudos 
Incligenas da Faculdade de Letras d~ UFRJ 
Funda~lo Mat~ Virgem 
~~B~t 
~~Bl;;:Ar_ :t N 
lEL - UNICAMP 
Cl::'.NTRO Mr'-1GUTA 
NC:t: - Pt;. 
NE:1 ·-F•A 
INE:i3C 
ANAI -· Ht', 


